
CÁCERES

Moradores da comuni-
dade rural Cinturão Verde, 
a cerca de 12 quilômetros 
de Cáceres, ficaram isola-
dos após uma das pontes 
que dá acesso ao local cair 
por causa das chuvas que 
atingiram o município nos 
últimos dias.

Segundo a população, o 
transporte escolar foi pre-
judicado, pois os ônibus 
precisam passar pelo local 
afetado, causando risco de 
tombar os veículos. Em al-
guns pontos, se formaram 
crateras dos dois lados da 
travessia.

“Não é a primeira chuva 
que estraga nossa estrada. 
Todas as chuvas vêm corro-
endo mais as erosões. Com 
a chuva do dia 10, acabou 
de estragar nossa estrada. A 
parte de baixo está ilhada, 
não tem como sair de car-
ro, não tem como sair de 
moto”, contou a outra mo-
radora Fernanda Brito.

A moradora Maria Antô-
nia relatou que as crianças 
da comunidade têm perdi-
do parte das aulas devido 
à dificuldade de acessar a 
escola.

No dia 10 deste mês, a 
chuva que atingiu o mu-
nicípio deixou seis bairros 
alagados, afetando 7 mil 
moradores, após o córrego 
Sangradouro transbordar. 
Além disso, 20 mil mora-
dores ficaram sem energia.

Cerca de 50 famílias per-
deram móveis, colchões, e 
outras, que tinham peque-
nas empresas dentro de 
casa, perderam maquiná-
rios.

Moradores ficam 
isolados em 
comunidade rural 
após temporal 
destruir ponte

Vereadores preveem nova 
crise hídrica em 2024 e pedem 
agilidade em obra no Sepotuba

IRREGULARIDADE

Uma crise hídrica que 
se mostra inevitável em 
todo o estado no próximo 
período seco por conta da 
irregularidade no período 
chuvoso atual. Esta é a 
causa da preocupação dos 
vereadores Eduardo San-
ches (Republicanos) e Ro-
mer Japonês (PV), quanto 
ao abastecimento de água 
na zona urbana de Tanga-
rá da Serra para a próxima 
estiagem.

Na sessão ordinária de 
terça, 20, na Câmara Mu-
nicipal, os dois vereado-
res citaram a iminente 
crise hídrica e cobraram 
do Executivo informa-
ções a respeito das obras 
de captação e adução de 
água do rio Sepotuba 
para tratamento na ETA 
Queima Pé para abasteci-
mento da cidade.

Eduardo Sanches rela-
tou que teve acesso a in-
formações do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do rio 
Sepotuba sobre os baixos 
níveis observados em toda 
a bacia do rio Paraguai. Na 
ponte sobre o rio na peri-
feria de Barra do Bugres, 
na MT-246, o nível obser-
vado é de apenas 99 centí-
metros contra 3,2 metros 
registrados em mesma 
época do ano passado. 
“São dados alarmantes 

Segundo eles, o 
regime de chuvas 
tem sido muito 
abaixo do esperado

Dados 
alarmantes que 
nos mostram 
que teremos 
uma crise 
hídrica

Rio Paraguai com nível de água abaixo da média histórica
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que nos mostram que te-
remos uma crise hídrica 
que será a pior dos últi-
mos 124 anos na bacia do 
rio Paraguai, com dados 
que são diferentes dos da 
bacia do rio Sepotuba”, 
disse.

Sanches considerou 
que o regime de chuvas 
tem sido muito abaixo do 
esperado nesse período 
chuvoso e que os efeitos 
podem ser percebidos 

nas nascentes da região. 
“As precipitações que já 
ocorreram não fizeram 
com que fossem recupera-
das as nascentes, ainda”, 
considerou. Em seguida, 
enalteceu a importância 
estratégica das obras de 
captação no rio Sepotu-
ba para enfrentamento 
de uma eventual crise 
hídrica, observando que 
as obras da casa de bom-
bas do sistema de adução 
precisam ser fiscalizadas. 
“Tivemos um importante 
avanço, com a tubulação 
praticamente finalizada, 
mas devemos acompa-
nhar o restante (casa de 
bombas) para que possa-
mos ver a entrega dentro 
do prazo”, concluiu.

CRONOGRAMA - O 
vereador Romer Japonês, 
por sua vez, disse que en-
caminhará requerimento 

ao Serviço Autônomo Mu-
nicipal de Água e Esgoto 
(Samae), solicitando in-
formações sobre o crono-
grama das obras. “Precisa-
mos saber se o cronograma 
está sendo cumprido… 
Estamos em fevereiro e o 
prazo de entrega das obras 
é em julho”, disse.

Romer afirmou que 
recebeu informações de 
terceiros de que as obras 
da casa de bombas do 
sistema de captação no 
Sepotuba estariam atra-
sadas, o que motiva seu 
requerimento.

Consultado pela reda-
ção sobre o andamento 
das obras, o diretor do Sa-
mae, Marcos Scolari, in-
formou que o cronograma 
está sendo cumprido. “Es-
tamos atentos, a obra está 
dentro do cronograma”, 
garantiu.


